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OBJETIVOS: O curso tematiza o teor de experiência, à luz da interpretação oferecida
por  Merleau-Ponty  sobre  a  “filosofia  negativa”  de  Hegel.  Partindo  de  anotações
preparatórias para as aulas no Colégio de França entre 1960 e 1961 e tomando o viés
pelo  qual  o  núcleo  da  experiência  é  apreendido como  Umkehrung (“renversement”,
“conversion”), trata-se de reler a introdução à Fenomenologia de 1807 no interior de um
quadro mais amplo que, esboçado pelo próprio Merleau-Ponty, opõe filosofia e não-
filosofia.  Ora,  desde  o  imediato  pós-guerra,  o  problema  da  imanência  histórica  da
linguagem  apresenta  um  desdobramento  que  gostaríamos  de  investigar  com  algum
apreço pelo  pormenor:  quando a  dimensão existencial  do pensamento  interrogava a
consciência da morte como consciência a ser superada,  de modo a por em relevo a
vivência da alteridade; quando a dimensão estética entrelaçava romance e metafísica
como  em  Simone  de  Beauvoir,  e  as  personagens  d’A convidada encarnavam  uma
“verdadeira moral”, para muito além da “moral” que se tornara objeto de sua zombaria.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Quando se pensa a “Introdução” à Fenomenologia como um fragmento de 1806;
2. Realização e negação da filosofia: herança, sombra, fantasma;
3. Cristianismo e humanismo, antes de Kierkegaard, antes de Nietzsche;
4. A forma como automovimento do conteúdo, entre Kojève e Hyppolite;
5. Notas sobre a gênese e o desenvolvimento de uma literatura metafísica;
6. Excessos de significação, adventos da alteridade.

METODOLOGIA
Análise, comentário e interpretação de textos.

AVALIAÇÃO
Seminários e dissertação.
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